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O Albergue 1los Inválidos 
do Trabalho, uma das 
mel horcs i usti tniçües ele 

assistl:ncia particular, comt·· 
1nora ama nhã o seu 72.• aui­
ver~ár io. 

lJm cios números mais e mo­
cionantes da eomemN·ação, é a 
entrada de mais 15 oper:í.rios, 
que ali irã.o encontrar ('ariulro 
e coufortu, até ao fim da vida. 

O nt11ncro de a lbergados oe rá 
rortanto elevado a 215, o que 
já é uma('ifra ulll ito importante. 

O jautar aos atbergaJos que 
amauhã se r(' a tiz.a, será servido 
por cducandas do Asilo de S. 
.João c da Assistência Infantil 
de Santa ls~bel. 

Das 13 às 18 horas, todas as 
dependências estarão pa teot..::; 
ao publico. 

Os nossos leitores o,ue dese· 
jarem anxiliar ta~ prestimosa 
iustituição, podem lllsc rever-se 
na nossa redacção, como sócios, 
sendo a cota mensa l, minima 
de 1~00. 

E' uma obra de ve rdadeira 
s<>lidaricdatlc que a todas as 
pessoas recomendamos. 

O Gwpo cMocidade de A! ­
colcnau, promove 110 pro­
ximo dia 11 c~e Agosto, 

nm i ntcressante passeio fluv ial 
á Valn <la Azambuja, que pro­
tnetu ser bastante concorrido 
e an imado, atended'do ao grande 
númJ>ro de inscrições qne uos 
últimos dias se têm verificado. 

NO próximo dia H , efectua­
-se no elegante Ajuda 
Cluue, um des lumbrante 

bail-:, sendo nessa noite inau· 
gurada a nova bandeira e ofe­
recido um chá a todas as damas. 

EFECTUOU-SE no passado 
do.ningo o enlace matri­
n.onial da Sr.• D. Rosa 

dos Santos Marque; Simões, 
com o Sr Artur de Aragão 
Vieira, sendo padrinhos, po r 
partq do noivo, o S r. Alf•c,to 
L niz Bastos Gonçalves e por 
parte .ta noiva sua i rrnã, Sr." 
D . Augusta B. Per'eira. 

A' noiva, a quem devemos a 
maior gratidão pelo qne muito 
nos auxi liou na obra de pro­
tecção aos pobres socor·ridos. 
p•:!o llOsso jornal, bem como a 
seu <lsposo, augu ramos. uma in-. 
te rminável lua de mel. 

A -s o t o artigo que publicamos mal a g r a~ e ~~~m~~~t.o r~a~r~~s~~~::u~~ 
nosso brilhante colega «Jornal 

COntra di ça 0 dcA~~~~~ei~·:;streDirector, apre-
senta «0 Comércio da Ajuda» 
as suas Eaudações. 

Sobretudo depois da Grande Guerra, vem-se notando 
uma certa preocupação, por parte duma determinada elite, 
emquanto á formação ou criação duma nova mentalidade 
orientadora dos destinos da humanidade. 

E um tal facto, para que havemos ocultá-lo, é um 
bom prognóstico, assás esperançoso e revelador do inicio 
dum novo período da historia, e prova verdade ira e in­
concussa de que o homem da actualidade anseia por mais 
progresso e procura alcançar um mais alto g rau de aper­
feiçoamento. E que vê êle á volta de si, no mundo exte­
rior e físico, que o fascine e encante ? - Uma vasta série 
de coisas extraordinárias, um progresso material assom­
broso. As variadas descobertas das artes e ciências expe­
rimentais. 

As distâncias encurtam-se e reduzem-se por meio das 
vertigens da vi ação acelerada. A electricidade d issipa as 
trevas; transmite instantaneamente o pensamento ás mais 
remotas paragens do universo, e opera tantos e tantos 
prodígios que com razão, nos confundem e abismam. 
O homem, com o seu braço potente, tem realizado pro­
dígios e maravilhas, dominando os ares e os demais ele­
mentos, e desvendando os mais recônditos misterios e 
segredos da natureza. Em verdade, dentro dos limites do 
mundo visível e concreto, o progresso é qualquer coisa 
de grandioso e extraordinário. 

Mas, se no mundo físico passamos· a observar o 
mundo de ordem moral, o panorama que se nos oferece, 
é bem diferente. Aí pouco se há progredido e adeantado. 
O homem, apesar do possuir leis sábias e de subido al­
cance, continua a sua marcha, atravez a sociedade, carre­
gada de senões e defeitos, de êrros e de vícios que o 
deprimem e degradam. faltam porventura as boas dou­
trinas reguladoras dos costume!>? Nada disso. Temos ·as 
relig iões, os preceitos sãos dos filosofas e os conselhos 
morais. Com todos êsses meios ao nosso alcance, pode­
riamos realizar uma vida ideal, paradisíaca. Todavia não 
sucede isso. 

Há o odio, a inveja, a calunia, a tirania, e a opre$são, 
a mentira e a vingança. O homem continua sendo o lobo 
do ou'ro homem, menosprezando-lhe os seus direiros 
mais sagrados e maculando-lhe a sua dig~dade. 

Atentando bem para êste quadro, nota-se logo á pri · 
meira vista a consideravel diferença entre o progresso 
material e o progresso moral da hymanidade. Vê-se que 
o homem no mundo físico há realizado prodígios, que 
tem conquistado os virentes louros da vitoria, facto êsse 
porém, que se não dá emquanto ao seu aperfeiçoamento 
interior. Parece um paradoxo, mas é infelizmente uma 
verdade. 

Continua na pdgirza 8 

HOJE pelas 22 horas, efectua­
·Se no Salão-Teatro do 
Bc lém-Ciubr, uma iote­

I"essantc festa, suuiudo à cena 
a opereta em 2 actos, de Luiz. 
de Araujo, música coordenada 
por l\Iontciro de Almeida n J n­
trigas do B:tirro » 

O J esempenho está confiado 
aos alunos da Escola da ~ocie­
dade Promotora de Educação 
Popula r, com o concurso da\ pe­
qucn_ina actriz Lucinda Ramos, 
segn1ndo·se urn act.o d~ varie­
dades, e terminando cem um 
baile abri lhantadl) por uma 
grande orquestra. 

CONTINUA a fazer-se sen­
ti r na nossa freguesia, a 
grande falta de ácrua : 

Estamos no princípio do :erão 
e já começou o maldito infe roo. 

<,A quem pedir providências? 
(, Quem nos acode? 

NA ~róxima quinta-feira, 18, 
efectua. o Clube de l.<' utcbol 
«Os Belenenses», um pas­

seio nocturno no 1'ejo, a bordo 
do vapor «Rio Tejou reali­
zando-se a bo rdo u~ baile 
abrilhantado por uma excelente 
orquestra. Os bilhetes podem 
desde já ser requisitados na 
sede do Clube. 

O nosso prezado colega « A 
Vida Social», transcreveu 
do nosso jornal, o inte­

ressante artigo intitulaclo «0 
dia da paz infantil», da auto­
ria da uossa e.;tiurada e inte li­
gente colalloradora D. Alsácia 
fontes Macha do. 

VAI começar a colaborar no 
«Comércio da Ajuda», o 
ilnstre escrito r e jorna­

lista Edmundo de Olivei ra, 
uosso velho e querido amigo, 
por quem rnantcroos a maior 
estima. 
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t•·LIBANIO DOS SANTOS···~ ···~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS OIR.ECTAME NTE DO LAVRADOR 

TAii•\ OOS I•; C'O~HDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LI S BOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS A LIMENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 

~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (anllga casa do Abade) : 
····------------ ---- - -----·· ~ ••• ___ A_z_E_IT_n_s_E_C_A_R_N_B_s_o_A_L_B_._:~~_T_B_J_o ___ .••• : 

Instrução Primária SERENATA DOS FADISTAS 
«A falta de Instrução conduzirá I l•'alenws só da c;1pital e ,·pjamos as 

num futuro próximo os habitantes t'.lltim.t:< ustat í:~ti r..t,: . Lishoa tt>m apro-
da Ajuda a mnls avlltante d as · d GOO 000 · sltuaçoesu. · x1rna amento . habitantes, só 

HO.O:)O .:abom lor, istu é, qu{\si me-
O título e o porlorlo que acima t;ade da pop ulação oncontr:t-so mel·· 

traascrovemos são oxtr.ddos tio tlm gulhada nas trovas . 
arti?o publ icado no úl ti':l? núnw ro, No que rt:spoita ao ba irro da Aj uda 
d~v1do à pena do Sr. V11 1atJ P. A· CIH:untr1\ffiO~ o seg uintr : popu lação 
S1lva. total, 26.000; sabem lor 13.100. ~o 

I nfolizmt•nto êssu (1\J rít>do tom muita número dos que não sabem le r encon ­
oportunidadc' na ~poca quo pas:~a, P, tramu:~ () 000 va rões. 
dando· lho um sentido mais am pio eu- E' .Jc f,tCto confrangedor. 
corra uma g rande \'et·dade. All!umas vrzes tomo conhecimento 

Ue,·iJo ao dosonvolvimento da in· das percentagens dos analfubetos dos 
dústria e da ciência, que qu>ls i coti- países quo ainda sufr,..m deste mal, e 
dianamentl' co nstatamo~ , a classo la- ronfosso que nunca encontrei pl• rcrn­
Lorio:;a precisa di' ser in~truída a 11m tagens tam elevadas. 
de o seu trabalho cor:·t!sponcl,·l· tecni- A nopula~ão , rm parte, tom pr!'l­
cam\3nte às exigêocias do prog-r>ssn . t t> nrlido resoh·cr êste mal e nlgo de• 
Por outro lado, o como problema cun- útil e louváq }J tem feito . Mas não é 0 
sequente, precisa, também u mesma suficiente . 
cla~se, de poder avaliar soh o ponto 
do \·ista ocooómico e mor,l l a marcha 
dêsse progresso. 

Com a enorme percenta:;Nm de aoal­
fa botismo, o ainda, a di lacerar ôsto 
mal, a falta de cscolt\s, nós, com 
muita razão devemos tem ·r pelo fu· 
turo dos que hojo não ndqu i1·om, pr lo 
menos, o con hecimento das primei ras 
letras . 

Tem sido tanta vt>z dobaticlu rsta 
q11t•stão - n necossid11do de se c 1·ia1·om 
~scolas e de se promover o onsimo 
primá1·io obriga to rio - que quási não 
sabemos ('lxpôr mais argumentos con­
Yincentes para dr movl' rom as t~ nto•·i­
dades que suporientendom os scrvi<:os 
da I nstru~ilo. 

A riqu eza do país está na razão 
directa da riqur za moral o material da 
sua população, o SI! assim é , l'ortu~a l 
para Sl;' r \ erdad .. iramento r ico o um 
pais culto precisa nPCI'ssúrinmonte quP 
a sua !JOpulaçào dê mo:;tras disso. 

A instrução é tam necossárin, como 
o pão para a boca, jú tenho ouvido 
dizer muitas \'C"zes, e soado assim não 
sor i exagoro garantir que ospiritual­
mento morre-sr com fumt'· 

As iniciati\·as particulnros gal'tam 
uma encr ml' l'Oma de onMgias e *'a 
crif1cios, e dificilmente a boa vonhde 
dos que tomam a seu cargo tais idoas 
g<'nf\rO!<as, nos apresenta m escolas que 
sati!\faça m inteiramente as exig\•ncias 
da estéLiea e do comodismo. 

A par de centenas de iniciati va~<, 
há uma que só depois de moio século 
tio lu tas consecutivas conseguiu, e 
hoje. aintla com tanta energia. como 
até aqui, drruinuir a passos largos a 
g rande porcPnt:.gem de analfabetos: 6 
a Suciedadt> de I nstrução o Henoficen­
cia o A Voz do Operário, . 

Mas quantas fadiga!<, quantas ener­
gias ~;as ta~ , quando o E-<tadu podia 
muito hom e melhor criar belas c hi­
giéui~':tS l'Scolas uuu1 espaço de tempo 
mais curto. 

E, além d.• tuclo isto, actualmentl', 
a fé ria do ope rário ~ já dt> si ta111 
rxígua e tam rutalharla para contri­
buir para v<iri<\S associa~õrs, rlesde a 
mutualista à funPrúria , quo mal purle 
sofrer novos golpes p:ua instituir 
mais Esl'!olas . 

Ramiro Farillha. 

l~ fE'ctuou -so n:\ noito rlo pas!<arlo 
dia 2H a imponente ~orenata rlus Fa­
di !<tas, em homenagem ao nosso pre­
zadis~ i mo co!Pga «G uita rra de Po rtu­
gal.» , arauto m.íx imo do Fado . 

O cortej o que e ra constituído por 
dezenas do aulc•movpis conduzindo 
cOI'Ca do 100 cantadciras, can tadores, 
to~ado r·r s c puota~ , chegou à Calçada 
da ,\ ju la por voltil. das 4 horas da 
matl rn~ada, on.le e r a aguardado junto 
d a sódo do nosso jornal, pela ) larcha 
da Aju ·ln, que furmou duas alas, sendo 
o eft•it o surprrendento. 

Dois componentes da Se renata, r!Ps­
cerum do SPu carro, para saudarem o 
cCvmérC'io da Ajuda», ondo deixaram 
um artístico cartà•) do cumprimentos, 
S(•odo rocebidos por do>is redactores , 
t rocando-se nês.:;e momento af.!ct uosas 
saudações. 

Seguidamente, o intl'rmináv(•l cor ­
t •i o, dirigiu-se à st! do da • Guitarra 
do Portug-al », ondn o seu direr.tor e 
nosso que riolu amigo Linhare~ Bar­
bos<L, rocebou uma car inhosa wanifcs ­
ta~ão do simpati a, não só da parte ela 
l ·~mhaixncla elo F<H!o, como dos milha­
res do pC~ssons que enchiam g rando 
pa rt·' da rua das Mercôs. 

F\li cl <> verns um ('Spectáculo g raa­
nio!'n, dC\ixand0 0111 torlos q•an ti,·cram 
a dita do a tal assisti r , a maior sau­
dadt'. 

.A' Direcção da Soronata Fadista, 
apresentamos mais uma YOZ os nossos 
maiores ag radecimentos pela agradá­
vel visita com que nos distinguiram. 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllll . 

Novo estabelecimento 
Acaba llO se r inaugurado no Bairro 

Económico um interassante estabele­
cinwnto de chapeus do senhora, onde 
as nossas gentis leitoras, encontrarão 
grande variedade dêsse artigo, exe­
cu tundo-se todas as oncomenrlas com 
a lllaior porfeiçãv e rapidez, sob a 
huhil d irec~ilo da S r .• D. Belm1 m 
do Carvalho. 

····-------------- - --------···. . . . . 
• =· Farmácia Mendes Gomes ·:. · Santos & Brandão · 

CONS TRUCTORES 
S e rralhari a • * Forjas ** Caldeiraria 

Solda dura a aufogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • ···--------- ---·---- ------···· 

-- Dlreotor thnlco • JOSt PEDRO ALVES, r armaceutlco O•!lmico --

C O N S U L TAS M ~ DI C A. S p e los Ex. m•s Srs. Drs. 
VIRGJLIO PAULA Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças..tt lra. b 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 11 fei ras i s 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Oulnlas-teiras h lO horas 
---Ser v i ço n oc1urno aos sàb ado s ---

) •• Calçada da Ajuda , 222 - lJSBOA- Telet. B. 456 •• ( 
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::··-L·-1-B_R_E_I_R_O_~-L-.n-A -...:: ::·· <A.mândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Géneros aHmentlclos de primeira quallclade 
Construçllo aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mals moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

Louças de esmalte e vidros Vinhos flnos e de mêsa 
"• L[QORES E TABACOS .• .···---------------------···. ) •• R. Merch. 104 f Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 .:. 

DESPORTOS merE\condo até a sua exibiçlto marC<l <ln ntaqn<'. A defesa foi o comparti­
supr•rior à registada: 2-L I monto mais om destaque; jogou com 

Xo Sporting a sua linh:t antnt;nda sot·cnidado e acêrto. 

Os campeonatos de Portugal 
e da 2.• Liga, de foot-ball 

Entra-se agora nu ópoca do dofêso 
o acabou-se finalm.ento a pr<'ocupação 
da dansa dos pontos nos \'át·ios cmn­
JHlOnatos. Sossegam agom os adeptos 
uos clubes e vão fazendo roservu de 
entusiasmo para o outono próximo. 

exibiu-se desastradamente, sem viva- O Carcãvcliuhos em Coimbra bateu 
cidade nom entendimento, omquanto o Boavista por 2- 1 na final da 2.• 
que os médios recolhiam à defesa, Ligo, apossando-so assim do respec­
numa toada urrada. Os interiores do ti\'0 titulo de campeão. Desta forma 
ataque jogaram com a mesma tonc!Cn- a capital chamou a si dois campeo­
cia e os médios contrários fomm sufi- natos, deix:u1do escapar para o 'Pôrto 
cientes para conter qualquer ,-oleidadJ o campeor1ato da l.a Liga. 

O campeonato do Portugal foi dis­
putado na final, como aqui provimos, 
entre os dois clubes do Lisboa que 
presentemente melhor format;ão pos­
suem: 13om fica o Sporting. O Foot­
-b~tll Club do POrto, arredado da com­
petição com os 4-0 de Lisboa e 0-0 
do Põrto, fez companhia ao Uarca,·o­
linhos, batido por 4-~ e depois ven­
cedor por 3-2. O I3omfica osteYe em 
má tardo neste segundo jogo, e res­
pirou aliYiado no fim dêle. Embora 
fôsse tecnicamente superior, na área 
do remàte não hou,·e forma de ser 
oficaz. 

1:; pocba jiL conhecida que o Bem­
fica, após um bom j ôgo, roaliza outro 
péssimo. Dnqt!Í havia a esperar uma 
boa exibição no jôgo final elo cnm­
poonato. 

Não se desmentiu esta regra. O 
Rporting viu-se subjugado polo d.os­
consertante jôgo dos vermelhos, em 
que sobressaiu o excelente tr·abalho 
dos médios, pelo entusiasmo o rapidez 
postos nos Lances. Assim, a vitória 
dos bemfiq uistas saiu natural e lógica, 

"TOADAS SINGEhRS" 
Carlos Fernandes, de quem jit to­

mos pubEcado al~umus prorluçÕe:$ 
acaba ele reunir num modesto folhetfl 
de 40 páginas algumas sonetilhas n 
quadras dA sua autoria a quo dou o 
título de Toadas singelas. 

O livrinho de belo e artílltico as­
pecto grúfico agradou-nos ht:>m colllo 
o seu frugal conduto poético. 

Ro>conhecemos que ao sou autor não 
faltam engenho e inclio,açã\>1 mas e~­
casseia-lhe o tempo para poder dar 
largas às manifest~tções do seu cér·ubro 
e dedicar-se com vantagem ao estudo 
dos bons livros. 

Nllo se nota o mínimo vislumbro do 
preferência por qualquer escola litel'á­
r ia . São toadas singelas da sua almn 
e do seu espirito, tímidos murmurios 
da sua. inspiração morne:.~tânea . La­
mentos de harmonia, passos incertos 
de amador sincero da arto poética. 

Não pretendemos <'loginr nom récb.­
mar o trabalho do Carlos l•'ernandos. 

As nossas palavras poderão, q nando 
muito, SNvir dE:> incentivo para que 
produzu mais o ainda melhor, são os 
nossos ar·.leotes dest>jos. 

Além do outras produçõ.,s de valor, 
sng,~riu-nns a idea de transcrever 
nestas colunas o seu Cantando ver­
dadeiro d<>sabafo dum sentimental: 

Eu cauto par a espalhar, 
Não tnostrau<lo a miuha mágua . 
Cauto às vezes, muitas vezes, 
Com os olhos rasos de água. 

A's vez<'s, sem dar por i~so, 
Canto <1uási a solu<;ar. 
Assim dissipo os meus prantos, 
Levando a viria a cantar. 

São lamentos e queixumes 
Que brotam do cora<;ão. 
'fon h o pena de ter pena 
Das penas que já lá vão. 

Mas, se triste estou eantan•lo, 
En não dou a conhecer. 
Assim levo a miuha vi,la 
A eantar até morrer. 

A edição cuidada e particular res­
tringiu-se a uma distribuição por al­
gumas dezenas de amigos. 

AGENCIA MIGUEIS 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
PUNBIUIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 
TELEPONB BBLEM 367 

CERAMICA OE ARCOLENA 
- - - DE - --

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Hua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE SELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho. 109 

MARCA · MOSTEI RO DE MAFRA 
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::·· S e quer e is fa1:er os vo ssa s compras c m bôas con dições, Id e fazê-los aos estabeleclment<~l de 

IFR.ANO ISO O J) U ARTE RESINA 
R. io Crmlro 101 a 117, Tele!. Bele111 551, cu Calçada ia Ajda, 21& a 316, Telef. Selem m (aatiga Mertearia Walbfros) 

que a i e n contra re i• u m bom 1ortld o de. gén eros a limen tíc ias d e primeira qualidade, e multo• ou trol a rt lgoa 
por p r eços módicos; e a m áx lma ser iedade com e rcial. 

:: •• Ao meus a titulo dt ea rhsl1de lutl &IIII Ylslla tqueles eslahllflmealos, para us eerliDeardes da urdadt, que o sn proprleltrlo t4radeu •• :: 

M U T U AJJISMO E I~STRUQÁO 

<Associação de Socorros M útuos e Instrução 
<ALIANÇA O PERARIA 

'L'odns <lS ns,ociuçii~< ruulunli~tas iluciola nos cum a maior clareza o que 
nos mMo'CI'Ill o mniur c.1ri~ho. l'oréu1, fui c o <(UI• é a • .\linn~a Ot•er.irin.o. 
'!Xisto uma U'' nogsn rn'gUt':4iu, IH'Ia lli~tvrir-11'0~ a sua existt!ncia: 
qual nutrimos sim1uotiu s~m limi!es c t·:m 10 do Julho do 1~80, um pc· 
quo bro,·emerHe 11•ncionn c•ornemora r quc•uo nílml'rO d(l oporários da nnrig:~ 
mais um ani,•or•ário da ftUa fuuduçà'l. 11 imp(Jrtnntíssirna fábrica Burnay, in· 

Trata-soda iruporl:mto" proslirno•H fcl i7.tn<•nto desaparecida, dt'la r~stan.!o 
A.sociuçil~ do Socorr·os ~I n t uo• c l ns· tnru ~ómonte a lombranQ:< dot; seus 
truçll.o • Aliançt< Opor·Ariu• . wm pus om que mnrcou como um po· 

Nocossit(Lvurnos ou,·ir ulgnérn <JIHlll t;n tndo nu metalurg!a ~o Pu í~, r esolveu 
fundo no• ilucidas8c d:L ohr·a grun· funda r uma Assocrnçao de .Socor•·?s 
diosa do tam pr~stuul<> <Julio útil Hutuoo o, como arnnnt~ s du ulstruQao 
coiPctividndu. Assim, pr·ocurámo• 0 'I"~ <un p~quenos t1 custo rocohur:un. 
distinto prof,•ssor" no•so ilustro• amigu I '1"''-e rHIU •gualm.Pn.tQ qn~ '"' m<)smn 
Ex.mo Sr. Hous,1 Lopes, 'I"" ríqu~lo hom•••s1e um!\ Brbhotoca o umn aula 
organismo tem emtlrc•ttulo lodn a KUII nocurrna. 
energia, tod:l t1 sun privilt•giMin int<>· Assim animados o con6utlos no bom 
ligência . cxito dns suas aspirn~õos, lao~aram a 

in~talnda n' Trnvcs•a tla1 Florind~•. 
passou mais tardo 110rn um 1orim••iro 
nn<lnr tln Run do~ (~tmrtl'i• 1', t!twitiO 
no impul~o dnd<> pclns dif,,r,•ntl•• di· 
rcc~õcs. siwplosmcntu form"d,t3 11<>r 
oprdrios e ao ~alo co mo ornm ndmi· 
uistrndo8 os st•us hon~. C<>nseguiu.~u 
i!Jstalú·l>~ em edifício prl•1•rio. s1•n.to 
<~•colhido o local ti ~ Tr.t\'l'-'" •lo 
C+iostn l, conrornno.to 111tr:t 11 Rua 
Al iançn Üp<'rál'in, 11011111 llih'. quo :o 
J•jx."" Cilmarn ~l nlliCilHtl .Ir l,i~ho:• 
quiz dar, como pr~iw d1• hom •nugem 
à laboriosa cla•~o opNt\rin qu•• tnm 
bem soube compreeruh•r 01 -.·u• <lP.· 
ver.•s d" boa '' sil c.uunradns:om. or.1 
socorrenrlo·os na do~n~''· nn innbilioln•h•, 
orn ministranrlo :• lul r),, cuhum inh'­
lectual aos quo t•n•ci.am do npr,•n•l••r 
a ler o ('scre•·~r. Ern do facto a prss0:1 in<lit•a•la pam s·•m•nto à terra do prolclh<riarlo; l!ste, 

nos aturnr, ~abitlo que a sua bon.J.ulo compruendendo o alc:•nce do tum bolas 
não tem limit<)s. inicinti,·a~, secundou devott~damcnt~ a As suas instalnçii•·~. ••mbor.l nllo 

E acedendo ao nos•o pedido, 0 h o· d •tli•nção . dos seus . funrlnolor··~. for· luxuosas, pos•u~lll todus u• r•''l"i'itos 
mem que atra•·~s d1• tnntus 31111s tem manrlo a~srm" A_ssocr~~11o de Soco~ros indisp••ns:inJi' 30 lim n q"" ,,, <lt>li• 
espalhado 0 pão Q~piritual por C<'llllt· ~1 6tuos!IInstruç:•o·Ahan~ll0perãrJao. l nam o ao cab:~l o compl• tv tl~rn­
nns do rapu7.es dn no~sn fr(lguuia, 1 A princípio, muito modestnmont!' penho da sua wis~üo mutuali>ta. 

AIOl.\~1)0 c l<o;.(•rio, t•,tmlautc,., ami;.,l'fJ4 cl••·lio•J. hh \''" n.·laptação t.1' animilaçl(l in\•ulgare.i c rt'nnirulu o •luu' 
e in&epilro\vt•itc 1t:t muit•• fJUI\ ILl·\·iatn t1illf"u1,i1lo tlll\:\ tio\ pal:wra e d'l imJ,tu\'Í:""~O f.leil, juht.1.r311l 1'\er o Jt!h .. a· 
rota aficn dt• ronlu:~rrr mun•lu. (:ui:.ulu~t ,lt)t t:<tsa f'"rto ~u6rieutc para lc\'ar a bou• Lcrrno u ~>IJU attloutt• 

tlOC'e t'e.Jll'r:lu\'fl c ~eduntu• pdr rt·~ruatlr f" fClrtttlcr·M o C!l• cenptl'Ctu1imunto. 
pirito ou anmt•nur u rostlrvntúrio tlu~t "-'n• ••~t111h.• .. , p.\r· Seguj,lq:~ )>tia iornhr:. da ~ua ilu~~o p1•rrorrN,un 
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1 géneros de primeira necessidade. 1 
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:: •• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> •• :: 

Po~•ui dor~~ auhs d(l''i<lnrurnt~ np••· Faril\, •llv todo~ os :Wcio~ 1\tcnditlu~. o nt•r~v~it~m~ntu dos rc•,tnnte ' b3ixo~ 
tr~h•d"s do IUIII"rial •lidárico r.Ot'"'' ~··~ulc>-l~··• f<~enlt~do o :•viarcm o re- do odiOcio, ticnnd<1 to•las as paredc8 
sár1<1 e du r:tnto " loas: o ll(lrlodo que o 

1 

cetluúroo on•le qorr7cr.•m. 

1 

destas dependências, guarnecidas dt 
C?rso nocturno to~ funcion:~do 'ob 11 l':~rn compl,•t·tr .~' &~~io d(l ~en~n~ios a_zulejos o os tNos TC\'I'stidos do tibro· 
tlm:cçao ,·çrdtulrarnmc;llc nbnegadu 11uu com a mód•c" •mt•ortancu• de c•meuto. 
do queri~o 11rof~rsor oorM .Lope~: 1630 .t~<.•~tauai~ nsufrui,•m, P?'sui 3 ~;sLe~ importAot.-~ m~lhoram~oto~. 
quo hi trmUI e 0110 .:onos '<lgmdo\ nlt ·~ssoc"~"o um b~lo .ba!neiroo co~ I devem·se :'\ :~eçllo grnndio~a do Pro· 
pre>tll o~ >OU' s'n·•~o,, :~lg•una• ti<'- hnft1 para h.\nbo1 •l•• 1mer~lo <> c.'b•· sidente Sr. António ltl\mus E~tl'\'(''• 
zon:~s do sócit's t~rr. obritlo 11.s -.~us ~\IS pa.u bnnhu~ tlol duche, oboJI)C()n<~v que ú .\ ssocillç11o •Aliança OporAri:t•, 
C3rtns d,• uxamfl do m~tru~.\0 prunáron, 11~ •11a1s ulemont • r~' re~r.ts t.lu ass<)ro t~ru dctlic:ulo gr:~ncl" som:• <lo cncrgin•. 
p~rt<• da~ qt~ais j'l por v~zos t~m diri· o comudi,ladl'. . • . . Dos corpos gurcotes, fnzum pMIO 
grdo os dosL•no~ da sua 1\ ssocrnção. Tudo~ o~ sócros tum d•r<'IIO a m&- 1 actu;olmc·nt~, os vnliosos clcml\ntos: 
~os p-.<lodos dfl mnior afluênci:t t'S· dico. modicarnon tos, C'SI>ncialidndes, As~cmblea Oornl- Anlónio Oor· 

coiM, Outubro n fins do ~laio, funciona funda~, visitns urgont~s .tu outros mé· mano dn Silvn ,Julio das :Neves o 
outr:• nula soh n •lirr•cçilo du Sr. pro· dico~ om caso do f:tll<lr o d • Ass~cia- l•'rnncisco Antó~io T.wtlros. 
fcssor ~l ud<Jir:• Nunos. ~Ao c• n dosoonto de 20 o lf> por conto Direcção - António Unrnos Esteves 

Além da :u.la tGrn os sócios n sut1 nos t•reç<>s <ln> olluicas denhírias dos L uiz Gonugn ~lnrtins, Alvaro Hnmos' 
hiblivtcca do•·id;orn!ln to cntulogndu o Dr~ . Afru da Úo~tu o ) l:uteiras, nssim Manuol Mendes dos Santos o J osé 
onde ~o 6ocontrMn d.·sdo o simplC's coouv ~>() 110r COIIIO dn .l~sconto para tios !leis. 
romnncc i1• obr.1s rlc in,truçiio t>ro· p:utur~on tt•s, d~>scontu r~uo por uma Oousl'lho l•'isMI- Francisco José 
ti..sio'lal c que t tntu podt-rn 8"r lirlns t•art<~i r!l ,liplomu.tn. l~cronndc•, Mnnuel Alegria Cl Manuel 
1111 sédc, como C'm c:~sa do a>socindo. A cota de 1.)!10 quCI o sócio pagn, J oaquim. 
t-;,,., " pllrtu (lrópriarnonttl ~ulturnl da ntcu•I~JHlo aos im11urrante~ b<'nofrcio$ Pdo último rclntório quo tomos 
culccri•·idarle. <lull rl!tobo, é umn io~ignitic!ncia. pNsl'ntc, S(l verifica o grnu do pros· 

.\gorn, quanto à misslo mutu3listn: v<sto que deli\ nindn sao tirados 60.<1 peridado 1!11 Associ11ção. !•cn:~ é, quP. 
Oi~pondo dum pOsto do socorro~ para 1\ Es.eola, aoodo c?m est" 1íltima ~ó. 1.690 !ócios ruç11m p11rto do tam 

montnrlo cum o• m:~is np;lrfei~O:\rlo~ •mpor tànc•a quo é ulll?tula n ~~~~~~~. nula ut1l or~an•smo, quo devo r~pr<>sentor 
uten>ilios de enfermagom 0 ondo todas podentlo todo~ os IIÓCLO., matricular se o legftrmo orgulho dos ~cus compo· 
:IS noit~s excepto aos domingos um .Jes<le que o fn~:tru nu mGs do !:)e. nentl's. 
cnformci;o :~tl'nlle rodos os <~ócios; r1uo t~mbro. Tambt!m o Sub·;;ccrctá~io ~o ~:.s· 
do~ :;cu' sen·iços c.tr~am. NU>t<l momento, trabalhi\·Se nosso- t~d~ das Corp?ra~<>CS e 1 rev•dt!ncul 

A's ter~ as e s:ibatlos, !'m ula de I gointes rnclho r:~m•ntos : I :S?C•~I, dett"rmmon 9ue • fOsso. dad~ 
consultas rl3dms pclod t-:ll.- mé4licos Alargnmcnto d~ •aln do ~''Ptra, publrcu lou•·or pela ~rtun~ilo ver1ficada 
D rs. \' ergilio P3uln <' .João 1' .. -dro gabioctt• clínico, f1Gsto olc enfo•rm•gem Conclue na pdgina 7 

... fo'6. ~in;:nt·m o propV ... )IM tOclot tri'r3m ~~~lt. e to.lo.. 
t(I>Opcramm para a N:!ali&ar1o dêlc • .\~ lon~ •'•• rn:l". 
floa eai~. tia;, ponc~~o-. do.i hulevartlcA, a muhitllo grit~\·s 
à 'nuhitlào: t\. fiblilha! .\. n~htilha!. • • t: 110fl a.ino,, 
flUe (0('3\':ln:t 3 rclJ2C4'". tOtlo4 ouviam: A. n.ucilha t •• • 
Q•cm? o l"''"o. t0~3 a gt·nr~ 1 .. . tiram llln ·fia Jt• al,a)a,lot d todo o norto 110 rmr~, 

pelo país fou. u R ""' atraveMJ&racn n, frou· 
.\tpoeiC»IIIIiOolll '!IQI'Í• m~ e cor ~ç~o tcir3< e•l>anhol• O fr>n· 

dado, atptt'la fauht&a:a ·lo . w ww "" rc.-;:a •• \utcgoz:ararn urra· 

.\cnn• .... :\r a Crunh:i r.d 
Qun r•·f'lu•iu tlu JWri..:...:~;s f' 

nn c-vn,•eonf'i'-'•:di\ tlh,•ito.:;.u 
(1~,: .. ·•1 tiC'~<\u iuvt1nlt.ll \ o ma, 
tlitiruh.u l\ \'t'rda,lt·ira "' 
,.,~ri:\ ""i11Cir n;~. ~·•Jti~ti,_ hum 

A1 ,tifle thla•lt~, ,1. ••P-' ~ •rt•m·-«- ~ t~uto &O 

:\un~ a ... na c-!\rn:lr:l•la,.:t·tn (,ir :a c-tnp:'lnn•lot 1•0 r 41'1·••~· 
(IUN' tli .. ,en\·t,..,, 11 •via •una fÚ \'olll!\·lt•, utn •"-•ll•~ju, tum\ 
,.cj cJ.n:eçllu. Cotnpr Jt'ntli3m•S". . . .\• lltfl,•ul.:'!ut"iall t, o-. 
JHIIris;o"' unir3•0!\ n111n la~u huJUChr;v.•t tio -loi• .-mis.,"'1n "·' 
felirula•lo ou na dt•,~traç • . .. 

('onauh!t.r:t.m 0.1 I.VJ .. ,u ~ rruuir~un •lt.c JU'"f1i'*• c tft~ 
ru.fttOi! rrna uinharia ! .. . . Cuult.l•loa H.k , .... 3 (é\•1<1 qm~ 
nio o.. ahaudon.u·:l 1101 rnorner.coc Nicic-o• ••har.ura fla"' 
um eltetrito: Ui :arrie~. l'arcda dutn .vuho ! C'om um 
~rriAo nch 14i•io• t"""lirt\rn à NUH.In cor .. \ ctoi• hilhcrc" p!t.r.l 
S.aint J esn d,, l.u.c.·Uiarriu •.• 

•: nt.tt3~ Mltinu.t con .. itleraç:'.ot on('cmtraram alr-J•· 
rnr-ruo: llotd •lt.•j Ua•~{Ut.-·1)1=-to Sc. An,Jr(·, tujo pn>t•rie .. 
t.&riu )ftrtin fo~r:a~mupi6,n:n , •• ~o ""'rtluthor t..onacht~rlo. 
ale~ro e ~panho! ~altro~, o.t stt'ndou (Orn co.tla 3 toliti· 
uuto .. Sü cinha rli~poni\·el um qu:t.rco C"'m utnJ cnrna . • . 
Qnl' rcm~tlio I S'lo l1a\·ia por onde c~lhcr. 'firariarn tl 
"tJrce qu<'m fitaria na catn:\ ou uo •obr~vlo eom o colrhlo. 
~\utrnto re.solvitlo . . .. 

espírito Hlftra\·illtallo rw· l.<!r aventnn•iro •lo im· 
la:s ~\ventura~ t:auto -.e Por CAR LOS INUB IA prtwiaw. Xa iua~·~ru:tlla 
3rreig:lra nt~~ •loi" rn.pn· tor)aram com t t\'l•rl.4.\'4 
z.es qtw nada oh!.tnu :• crnc UlntU•~•·rn n ,ti~:rc•nUo. ruutrarit.d:.l•lc~. I> i:.~ tri:,u•s, alegre$ t; (le~olatlo~i rm uoi&.ul4 

l>eb jrwrun atlquirir urna IIV\'àQ '"·''''·' tlu ;t. ... llUCio rscura~ o horrh•l'i:, •lorwiroun cm mieei'U3 tmlheiro~. ~u 
•lob Jogare~. o ex1ulu• tios monunwutoli, n oh,••n&\'1\, t·ni· rt·lunto, ~en·iutiH:. cn•a :;cca tiO colchão. ua.:~ "'' luar du 
ckuln dvs habitanh'.8, :\ atlln l'"icolo~ia, u" •t:m~ n~O!t ,, pr:'l.to.t, t\ f,,ltn 1lê mulhor abri~o ou J)()IIS3tlrt. 
('0$1nnH.'51 o~ sons r:•rnN•Irt'"• cHih,,rUUil tlu p•·riO a itn· <)u:tuch v,•?.cs ua âu~tia •lnm nrnlhur conftlrh> ealtur· 
pre~t~ão vivrda •las JHlia:ugt•ut u !Hlumnu~:t~ .lalf ..-id:~.cl\:,. o riavtlnl (Juilóml'tros J)ara 11llo serem lutrprr>uruli•lf)ti pt•la 
,,ilas. u o iCA•, ••rn ea.rnJJO$ •l··~crtos. -.em recnr~os 1ln touw'ltivl.'i'f, 

Na aclolt•~<c~u('i:l hulu irwlJrita, ('Hitt'<liiO.I'im:l o íil'l•lirz. liofr••ntlo As a;:rura'j torturantes da f~>mu c cl..t s;":.dt•. 
Não ex i!itO <,h~t.\eulu fJII•' não~~' romov1t. O dliii;{+IU t'or\'t l•'ora ut :•caricindos pci:H inlUmr>éries do iu' Ptuu u 
nas n~ia"~, ~' imagina\•hu ur•lu t'Hl •h•~oujo,, t•nlhura JHHa Ol\ tortura• los JWIOl'l ealor••.:t nrolcnt.l'.3 ·lu vcr:'io. ,\('rutrhc~l\ tu~ 
l)atisfazcr tt•uha 'l'"' lU' ('Uml'lcr ru·tol'j ouftatiOd. c recl'1,ith;~ ('0111 carinho t· filautropia ,,or JH'3ttO·'.tt qut• tu~ 

Pv . .,~uitlort•Jo> r t• doh•li tlt• inlt•li;:t•ut'ÍR. t•uu\ cJUUtill:tllc-. inricaram a prosseguir, Crh C\lrnp1•uã:tçiio t~I'HCiam·t-o ot'1·n· 
---- •li,lul) e ,(f.~ajutlntlo-t~ Ju•l:1 ulaioria -Que l'ô·~tO•'l traha· 

I h ar! E talíl novos! . . • Tanca Cll'cada ti.Cf11 hrâ~'•M pr1ra 

Favorita A j udens e 
nr. 

= J. J. CAETANO= 

Ar-figos &scol n r cs - l'--1nfe rl&l elecrrlco 
GIUNOIS II'I.CHINCM.AI -os II'"ICOI MAli IAtXOI 00 N IRCADO 

a empunhar. n•mov{'r a tt•rrâ 1ítil, va•H••jo~•l '' criJ lora r 
l>f• vagabun~IOb e~cava a torra f"hcia! . •• 

O tlc~•nirno a ..... aha,•a-os. Tiv"rnm mon•·•utu" ti•• \'t'r· 
,Ja,leiro aborre•·imcnro. in•lc-ci .. o.,, na ""'JWPhUlva •ltun 
n•tôruo. Satia.v:un·lb" as ~a•ula•ft·s tia ramíliot. u ron,·h.·io 
tl<b amigo.,, o awhitnc~ th)S tf'~ltr03 c.J,• tlivt!r..;'i•·&.. 3., wu · 
VCN-3-'S l"S mê"'2' .Jo tâf~ .. CtC. 

167, Calçad o d a AJuda, 169 
TELEFONE BELEM 455 

. ·-------------------

"*'·. h-' .,,•rnpre mn mth.... .\ bonn••\';' Hlhã, .. t. 
apÓ$ • U'mpre~Ulti~ c irn\u•lia-o .. a nut no,·o al••nln, t rnaa.. 
uma ea.ninh.&tfa . ... Tu. o tem a ~u.& ahcrn.uh· .1. Q••athi•J 
a &urre t,.. proporciona,·a. u~·> olhavam 2. tl•·sp~· ... a~ 'ali· .. 

• • faztarn a ... uf"•'t'"'"irf:'l•f,•, •lo t .. t:••nt~n r •lo f•lrJ•O. 

trau.s.õt•. qnJn•lo a i ·l •·.l t•a e ;!'··rmiua no térebru! 
1:"" Jl.trtt~ o Hn .. t>uho • 4i a .ua r~.a.lid;uf~ ... \ 

Gatu:.t. ; .. ,t., irncn'IO o tlcliri r '.:a. o pNtougau\("nto 
tlv uo'""i " iuho, •ro .. .,••o ,., ,:ao, t:.pc: tC3 ,tu ver· 
•lura' l"'ffk~HHU, bor~louln, ort-o!4>) t~ rnatit.:ltiOJ\ ele. 
tlort·~ c,'UnJlC.ilff'' ()lll' to-elo o , ,. ,J., lohram eVhro ~• 
on,Julaçõ..•• pr••cio ..... •h •nt rtitie•. 

,\tr:\Vt'•i.traun tmla n t ·HÃbritA, ti{'~IO Orenll" 
R :)3u :\4•bJ\"tion, Olltlt• O t"cná . eJ1J.t. \ '(\,( liii3Íl'< 0)!\r~n•i· 
llto•o o Atuuute. ltNinhtl ai .. , i iml'~~~w, do Pont~\· 
\' t•4tr ... Vigo, CorunhA., Uill,au 

S'unu nmult~ ,,,, l't4Jl par 
Jiriu~• ''"'l.u;l't ,,,, hnuho~. r 
• ~·rrv•. tüln •l••,.two a lbvuuu 

'l'wn ~r.\trl fi t•Hnllmu; t•l; 
("'J.:4"Ih•·• I'"' •I ,tra.t •'••• , icl 
t-: ,jiAIIfll t a(f,.L\1'"":\·101 r.\pi.l 
t:'hlhli"• CiJ•"' ,_,',ruiu XVIII . 

.\ (ttr1Ct•ifd fr.\ I,";.,'\ ,•, 

c-orn uh .. •· c-,, .. ,oc ,"() tn•·t.r~"· 
· .u..:•·utq ti • ;:··•• 1:\rcr.c:,, :.•• 
,.,., .. ~ •··ttr.&•t., t·tu ,,.rr:h 
t•Hn."\r ~ rOt:nhuío U ,:rt.:""':'\ 
U ~'""'em ll j·n•h y•·t:.a re.. 

Wo\ um:a h eu nrtlul' 
., 10 lfli(,.:4tl)~ .te_. :;o. ,,., jl1\' 
,f,, -unplCi.\ •·unte,.Nlt \•n ti 
,..~ .... , a ~~~"~'"' ""t•J uã.(-. '~e 
• \11\~Z (t')'•JT. lt. rh3"1lp t\)·1~ 

".a I• por uma JlOute 
~-' ~ m\J..,.ilho . .. l'm 

c ID(~ q•õ lbt"' Ín•· 
u a. :'V'~ , .... u •. ,....,.t n 
h • O•ttf3 c~·nC3h\"a .. 
( lt- .. !. .. . 

AuoitM"ia! 
p.,u,au\n) (fUO nhtlhor •eria ~guir pArA dinnet•. apro· 

vui c~r o c~.~rn J-.o ••• ~vrinm ~ hor.t• •lo\ noite~ 'IUftn•lu "" 
orK':tr:un tom Q~ ~111\1 iiUH'JHtr.l\••·i· 111:\fulR"i cln ,nllo. Sa 
:\JI•r···uria doi r. tnri~t8"4 . . .. 

Umn ~ltu,•a miu•linl•rt eonHw~wa n rnir. Uu.enrarn 
hotol. 'I'OfhH ~UJHl.•lo •• Uayouno !\furmOIII,'3fll•lf(•, ClfftYU 

~111 r,•"t:l, rnú~tie:\ ,. llo.ailt·'! 1•ur todos o" J a.lo~ • Comr· 
rnorô\v~-·,u o 1 I .,,. ,,ulho, a tuen=-cln •l~t lh wrillia ('Ul 

17tS9 •••• \ cltvinha\'U•r.O u rt'S.,""O,ijo un u.l"t•1. o th•lfrio dt-111 
h3hlhlllh~., •lo H.ayoruu•. \'t•r lach•ir3 animo.ç1i.O uM rn••· 
o. hailo• .. neu l i~'Un·it' . • • !\lo la:u•ia tli•&irH::';t•• m .. m Ni· 
queta. 1.>~ m:\itti l••anliltlt· :. iutli,·ijlu!\li;l l•lo tli~ rnai,.. alta 
IJO"içlo ~i.tl. ,J .. -.:uhahf'ru" ~o IUJH)tior. tu;to. lf' tfi,·c-r· 
tetn, thu.:..m. <"Vn\·ori'I.!Liu ,. C'Otnp3rtill••m tio• (ulj:ufif~ 
cv." ~ rÕ•h (raa<'a 'CmC't•rin~+.~nia e jcnialitfatlo. 

.\1 (nC:l\ tc:r.fO('ffWfllh-1, tt:\ 1'oma1h da Ua.cilhl 
('Orui!'\.Z.Cin O f"UVO 30 an,:O tl.i alrari.l fi ti& a:lCi•la~lu 

I 
~ "\' o f.~lp. rt:\ cir~nia o oo (('n,hli.mo •lo J•3-»SlfO 
tiv~•""-' .. i.Jo ,·ibradl) u:& vt.''\J~r~ O 11 t!fl Julho aig-nitira\!\ 
o tlaa ''" cn .. lo o JM~\'('11 a (•uU C"CI'rna., •• hinu f'4.)nlm o 1le&· I 
~·C•~ 3'1 vaan1fo a ntl'Citna l•h<-rtla·le, a Jn•CÍ('.l do ~,·o 
tht ... ir ,1 .... ,..,,~ ... J·~&iuut.. lU qnf'll\ 3f->«Ct "',Ue •o ;U~fiU\l 

f t.,. lt.t"tilha ,,..14 foi nul :.t"to ,, ,.. r:"l'. t'na u-n .lt'to ,J,. 

lft..eornm 11 ••'• .te j3ntM, tumernm c b~b~r~m tom 
2JM'Cico dovor:'l•for: ~p:.. o bi(t~t, vinl10 m:m. •lo pior. 

Mhroo aa~im n.io .o sln'to::.rnm. Prt'~upa\•a-o' " 
f'õaUa.l. • • Onranu· :\ noite. ~tcpoil!l tio l,ail(', couvoriuiam 
JU\r3 nlinar as ngulh••· . . Como ,·cltirno reenr~o. mna \'i· 
•ica a:. consul, afun dC' <'haneelnr o I(('IH dlhurn •• • o auxl· 
lio uQo UHdaritL • Sftiram a clistcndor ~'' pcrn:u cu1 
qunlfJill't do hailes • . 

(C011 111111a 110 pdglna 1) 

::···----------------------~.:· 

Nova 'Padaria Taboense 
- O t; -

A NTÓN IO LOPES MARQUES 
h u , aur'b u tJ ,....,... ",..... 

~n ...,... u n u .... , ... w••••h.u 
l fll l ltàl. lll l UI - IU111U: T. fnle larttas e lme fi Pu 

TeLeF. 8. 656-AJUDA- LISBOA . . '. 
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Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 

111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das I i ás 19 horas 
Ciinica geral Coração e pulmões - Cllnica gual 

d 
I 

tambor muito alto e espadaúdo, cuja 
farda era cheia de peles do ut·so e 
que usava na calleça um turbanh' r e­
vostido das mesmas peles. 

Os róis das do~obrigas não confi­
nam cm absoluto o que Ferrás Gru­
mosa informa. 

Segunrlo o de 1769 a •companhia 
da guarda. tinha a seguinte compo­
sição : o capitão Francisco Cardoso 
Delgado, o tE'nPote António Godinho 
Lt'itão, o alferes Francisco António 

V I R G I ~ I A DE SOUSA tio Carvalho, o furriel Manuel Josó. 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa o trombeta João Heigner e mais tr(!s 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia cabos e quarenta e um soldados. 

A manipulaçDo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado Como se vO: não chegavam u ter ll l nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos . I ses sAnta homens e na composicão en-
trava também um t enente e nomeia-se 

AVIAM·SE= RECEIT~S DE =TODAS AS ASSOC~AÇOES DE soe. MUTUOS ~~ ~~ taxativamento 0 trombeta que, pelo 

~;;~!!!!~~~!!!!:::~~~~!:!~!!!~~~!::~!~ apelido, devia se r t>st rangoiro, tal vo7. 
;; alemão. 

MAIS TOPONIMIA 
(Continuado do número anterior) 

Pateo da Guarda 

No local bojo ocupado pelo prédio 
onde está a farmacia l\lendes Gomf's 
ainda havia- há coisa da ~assenta 
anos- um pequeno pateo para o quul 
se entrava por larga porta, de bateu­
tos já desconjuntados. 

Dentro haYia casas térr.Jas em toda 
a volta, que parece, não e ram dividi­
das interiormente e Já mc>rava alg uma 
gente n1enos qua pobre. 

Cbamavam-lbe páteo da Guarda o 
a d!:'signação provinha de te r sido 
quartel da famigtJrada «Companhia 
da guarda de cavalaria (o u companhia 
de d ragões) do 11.1110 e J.!jx,mo Sr. 
Coado de Oeiras ». 

Os soldados dormiam nas casas 
térreas que contornavam o pát-ao. 

Mais acima, pa!lsarla a rua da Bica, 
eram as cavalarit,:as -ainda hoj o se 
podem espreitar de través umas ja­
nelas que têm os caixilhos em muito 
mnu estado e os vidros quási todos 
estilhaçados. 

A bica, com seu tanque, cuja ruína 
ainda hoje lá se vO, servia para os 
cavalos beborem e era alimentach 
pela água (vinda da mina da Sacôt11) 
que sobejava dos ~astos da casa dv 
conde de Oeiras. Por sinal que Se­
hastião José de Carvalho e Melo, com 

Casa l3elmira 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

PREÇOS BARATI§SIMOS 

Tinge e tra nsforma 

Tem sempre as ú ltimas novidades 

Grande sortido em Pores artificiais 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
(Bairro Económico da Ajuda) 

uqnf'le «desinteresse» que o tornou 
famoso, mandou que o encanamento 
oill água para sua casa fõsse disposto 
de forma t al que pudesse consumir 
toda a água que quizesse, embora com 
ptojuizo da Quinta Real (hoje J ardim 
Colonial) e dos restaotos concessioná· 
rios .. . 

EssA estario do coisas só se rom o­
diou em 1841. 

J á quo estou com n mão na massfl, 
aproveito o ensejo para contar o quo 
st>i a respoito desta «guarda do corpo». 

Ao que parece, o Marquês dt' Pom­
bal viv,-u d morrt'u convicto de que 
as duas balas (até certo ponto justi­
ceiras) com que dois creados do duque 
de Aveiro pretenderam mundar ri e 
presente ao diabo u alma do alcaiote 
ré&iv que tinha por noma Pedro 'l'ei­
xei ra e quP, com espanto universal. 
furaram a pelo e atingiram a fOfa 
carnadura do monarca, foram resul­
tado de negra e tenebrosa. conjura. O 
que êle, porém, nu nca soubo de cer­
teza foi se 11 t nnna assassina havia 
buscado alvPjar a pessoa do Rri, ou 
se antes tinha J'O • tiro atingi-hl a ôle, 
ministro. 

Por isso (diz F errás Gramosa, no 
1.0 volume de seus tão interessantes 
Sucessos de Portugal-- pag. 110 e 
111) extorquiu a t;:l-H.ei a p rorogat.ivn 
do ter uma guarda dt1 \!avalaria aqua r­
trlada cm sua pníprh C<tSa, toda de­
baixo de sua nom eação e comando. e 
elevando-se-lhe o S~lrviço como de 
tropa de linha•, pam não só lhr cn!l­
todiar a casa, cou1o também o acom­
panhar sompro qno houvesse do sai1·. 

Esta concessão- diz o mesmo in­
fo rmador - fez 11 maior rspécie a toda 
a gente, pois que até ent:l.o nem a 
mosma pe~s::>a do Rei usara semelhante 
acompanhamPnto. 

No diz<>r do douto jnfs do crime, a 
Guarda compunha-se d<! capitão, a i­
fores o ma is SPSS<!n ta homens e em 
lugar de tromLota usava de uma 
grande «caixa militar. tocada por um 

(Contlnua) 

Mario de Sampayo Ribeiro. 
1111111111111111111111111111111111111111 IIII 111111 

Casa Pia Atlético Club 
Na passada quarta-fei ra. comemo­

rando o 1f>.0 anive rsário da sua fun­
dação, o «Casa Pia Atlético Cluh», 
efectuou uma sessão solene a quP pr<'­
sidiu o professor Sr. Cruz Filipe, 
secretariado pelos Srs. Manuel Nunf's 
Salvador e L uiz Costa Santos. 

Vários oradores ~e rHferiram no 
prestimoso Club, falando por último 
o professor Sr. ü r uz ~~ilipe, que agra­
deceu ás senhoras que fazem parto do 
or feão que cantou vários númPros, 
tendo também palavras de reconheci­
mento para com a im prensa, pola. 
propaganda que tem fe Jto, ('m prol 
ria Casa Pia o do Club em festa. 

1111111111111111 111111111111111111111111111111111111 

Marcha da Ajuda 
Numa das {tltimas noites, fomos vi­

sitados pela Mat·chn da Ajuda, que so 
fazia acompnnhnr do seu maestro Ili­
gino Coutinho o marcador Carlos Iça 
e muito povo, qne assim quizeram 
manift>st3r o grande apreço em qno 
têm o nosso quinzenário. 

Pela gentileza da visita, nos con­
fessamos muito r econhecido!', 

Clínica Dentária da~ Ajuda 
C. da Ajuda. 183, Z.0 -Esq. 

Consultas das I O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PR EÇOS MÕDICOS 

Este número foi visado 

pela Comissão de Censura 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

15 4. Calçada da AJuda. 15 6 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 
Nute estabelecimento de MEftCURIA, o mal• antigo da freguesia da AJuda 

ode primeiro se venderam e continuam vendendo oa bona Fábrica de cal a mato e lodos os mate rl11s de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
enctnt rarela tamb6m am btm aortldo d! gheroa alil!lenticloa de primeira 

qnlldade a preços raanvela 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 

UMA REGORDACAO 
(Continuado da 5.• página) 

AI•Ói a visila ao consul, ontlc foram rt>· 
ccltitlu~ aten<'io~:un •nt1• c contrmplau••s com 
11111;1 nota de 50 fr:111co~. pro~ocguiram na 
sua jol'llatla, internando-s« cm Espanha. 

E~tava C'Onc lní<ltL a primPira etapa com 
!\uma disposição excelente, intc.(\'r~rlos um cpi~ó· l io (]ne marcava a gentileza cl.un 

110 ambiente divertiram-Re cumo se fôssl'm '!Strnngci 1·o. 
dali natura i~. A simpatia ú uma virtudP, g IJnanóo se :•pauha1·am novamente pelas 
uma marca de garantia cm d•·terminadas estr:ulas, caminh,,, lo a pú, tontentes da 
pcsooas. vióa, tinham a imprrssão qne as próprias 

Começ~va a alvorec«•t· Ô$~e primriro raio árvon•ij os sallllav a~t• nas ~nas ou<lnlações, 
dP. lnz que o reu deixa dcop ten<lE't" slihre a e as avezinhas com os scns gorg•1ios ma,·io­
t l• rra como '"" manto d · arminho qnauclo sos, s:1lLitantes de troucil ern tronco ou es· 
Hog.;rio e .\rmaudo rc~: rco~aram ao hotel e voaçau<lo na amplidão dos are· om l'ompleta 
Ju•uetraram no quarto para se deitartlm, liberclade, disfruta:1do ela natnn•lla o qn<· 
pois vinham bastante fatigados. ela põe :í. sua dispo~içào, avivava-lh··~ a 

Um hal>1nço sumário 11 verifi«'aram pos· rena cio hotel com o seu <'tHtho <ln nobr•'za; 
suir ainda colllo saldo positivo: dois francos a pH•oL!l rlc recordação por couta de lllllll 
l' ,!nas )W•eta~S. Uma solução conforme a <·i r- de .. pc.;a de 50 francos! .. • 
<'nuotâucia: StJ o povo 8<' tinha apodt!ra1lo 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 
da n•lha fortah•za <la BaHillta. os dois <lerla­
rariacn o e~tadu tlc alarme a Don .\lartin, 
<•tli ta l ele boas palavras, com as penalidades PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS 
da sna pred.ria situação. '1\H-i:l fôrça tlc loi. Nos J. ornais diários é por v(lz(>.S re• 
A·lormccc•ram unm sono rcparad<>r <lo ener­
~ia>. O •lia aprc~>cntava-,,., Jiu<lo, a chuva !atado o que se passa nas r·ouniões da 
tinha terrninatlo a sua rni:.são óe rcircocar Ex .m• Comissão Administmtiva da 
as ruas e O$ campos. .. Camara Municipal do Lisboa. acerca 

Levantar·am-se cedo. PrPparativos rio da pavimentação das r uas ela capital. 
partida. A pNtaram o cêrco e caíram a. 

TELEFONE 'SELEM 156 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 
é sempre precis o bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua d e Belém. 80 e 82 
TELEFONE S ELEM 237 

LISBOA 
11111111 111111111111111111111111111111111111111111 

(Continuado da 5.1 página) fu••rlo. Um l fJnanto dcv('mo6 ? arremessMio L emos com inte resse êsse;; relatos 
<·om urna po.e altaneira, cxpres:>ão fisi .. nó· sempre na esperança de vermos al­
rnil.'a estudada produzira o ofe:to desejado. guma noticia qu 1 nos dê a certeza de nesta Associação d e Socorros Mutuos 
Um sorriso rlc agratlabilida•lo assomara ao~ que as nossas t·uas vão sor rep 1radas quo revela não só boa admiuistra~ão, 
l:íhios do Enasmupié. Ce rimonioso, puxara · · d · · · · · · d convoniontemente , mas infl.liizmente a espm to e tu tcwttva o consctêncw. os Jo lápis c .Ja factura e enumera a despesa: 

-Viu, 12 fr:u.cos... nossa esp~ctativa tem sido sempre deveres mutual istas por parte dos di-
- Alto, atalhou Armando. l Que é i8so? iluJidt1, t·igentes, mas também um ambiente 

~.J •le vinho, 12 franco~? Basta, não con Todos os bairros mais ou menos 1 gorai dC' conliança e de dedicação por 
tlnne . • · . - · d . ' . d A' 1 ' t dos sócios» -Ouça 1 •.. Eu teuho do1s francos!. .• 1 sao mooc10na os, me noli o a JUC a. par e · 
cbrlarc<'eu ltog6 rio, intcrTompcndo 0 .eu 1 Porquê? Não é certamente porque Este documento qno deve r eproson­
<·<>mpanheiro. a Ex.ma ()amara i\[unicipal doscunhe~a tnr a maior compensa~ão para todos 

-E c~1 ?uas pesetas!... Estamos tr- 3 miséria a. q 00 chc;~\mos (":n,ora os os corpos gE~rentes, é h em um hino 
bO~ •. tezt~SIInO:l!... · J d d' ~ - ([C. c't• .t ·- h d o sorriso honacl•cit·ão tio .\fartin alastra- mmgua,~os recursos o que 1spo<' nao 1n 1 ameno, para que esse pun a o 
-ijc até chl"ga .. a uma franca ga .. galhada. dê para obr as de vulto) ruas por falta de dedicações, continui a fazer todos 

- Bucno I Dê cá, usted, uua peseta es- de coesão dos h ·11Jitantes da nossa os sacrifícios oro p r ol do taro sacro santa 
pauola para recuerdo! · • • c l'n la paz!· • freguesia, os quais não chamam a sua causa. 
Li,,nidacioo ag-radablc? •• aluda m>tcd... - J d . I E nós, que pela. querida Associu"ão 

Espantados com a solução inesperada do atençao, an O asstm ugar a que -. 
hoteleiro, retorquiram sorridentes : outros 11ue sabE'm reclamar, sejam mantemos uma estima. sem limit<~s, 

- Muchns gr·á.cias. I >ou ,\lartin . .. atú atendidos em primeiro lugar. apresentamos aos sous corpos geren-
um ti ia! .• o .. ata recortlat·ion i ... no~ fica tes a expressão bom sincera da nossa 
d s•e·'' Viriato P. A. Silva. c u • u · • • • maior l'impa.tia, abraçando ao mesmo 

Tendinha da Ajuda 
----DE----

J.SABINO DA SILVA 

tempo Sousa L opes, o Homem que 
t<'m sido um exemplo de ci\'Ísmo e a 
quero a laboriosa e boa populaçiio da 
linda freguesia da Ajuda, tanto deve. 
Ahracamo- lo, nem sinceramente o quo 
ê lt' nos df'sculpe so com as nossas 
palavras ferimos a sua. desmedida 

Géneros de primeira qualidade Vinhos e taba~os modéstia. 

Avante pela 

l\11 E RCÊS, 51 
, Aliança Operária. 

A. R. DAS 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.0
A 

P ADA.RIA 
1118Y For nece pã o aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
TBLBPONB BBLBM 520 

PANIFICADORA AJUOENSE 
---DE---

. -LOPES & c.a 
Travessa da Boa-Hora - AJUDA 

Fornece ao público todas as qua lidades d e 
pão de qualquer formato 

lt'A7.EM-S JU ENTREGAS AO DO~UOILIO 
Telefone Rel em 386 
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A mais flagrante contranição ' Laboratórios F A R MA C I A SILVA 
(Continuado da I.• página I I Director técnico: JO!O ALY8S DA SILVA, Farmacentlco pela Kscnla de Llsbet 

Torna-se, pois, necessário encarar 1 
de frente êste momentoso problema, • 
dispensando-lhe os cuidados que êle 25, Rua dos Q u a r tets, 27 - LISBO A - T elef. B- 377 
merece. Não é com pal iativos ou 
meias tintas que se há-de solucionar 
assunto de tamanha magnitude e im­
portância. Não. Tornam-se indispen­
saveis acção e inteligencia, constân­
cia e prudência, decisão e boa von­
tade. Não é também uma obra de 
poucos, mas sim de todos. 

j á por várias vezes aqui temos 
dito, e jámais nos cansaremos de o 
repetir, que é um grave defeito nosso 
exigirmos que tudo façam os altos 
poderes do Estado e que dêles rece­
bamos todos os benefícios. 

M as isso, além de defeito, é um 
grande mal, causa de muitos males. 
Há trabalhos sociais em que todos 
temos que cooperar para alcançar­
mos o ambicionado f im. 

Há problemas para cuja solução 
se exige uma acção comum. E este 
é um dêles. Pretendemos, pois, le-

E mpolas de todos os medica m entos lnjecta vels 
Ser viço de p en s os esterelisados para OP E RAÇÕES E PA~TOS 

Depósito ger al dos PRODUTOS LASIL: 
Xar ope Tlocol «Lasfl ., - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona-

Soros, s~das, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

res Cinacol, empolas-ltledicação artiii- GONSUhTAS MÉDICAS OlARIAS 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralg lna, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo An a lg es lco «S ilva" -Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Ca lciu «La sih, empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xar ope «P eitor a l d e Cer ej a », de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

pelos E:o:.mO$ Srs. 
Dr Virgilio Lopes-de;Paula - ás segun­

das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 
Dr. /otlo Pedro de Paria- ás segundas, 

quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 
Dr julio de Carvalho - ás terças, ás 9 h. 
Dr. Sclliappa Monteiro- às terças quin­

tas-feiras e sábados, às 14.30 horas. ' 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manud Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. Qulo.b in a Lasll, empolas -Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias. gripes, etc h h-se rl'ceitu·r rio I• t d \ ·. -

Sais d e F r u tos Lasil - Doenças de fi- · • • 1 c 11 as as ' ssocr.1çocs 
gado, es tômago, prisllo de ventre, vertigens, I SERVIÇO NOCT..rRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 
dôres de cabeça, etc. Esp••ciali•la•lcs nacionais e eslran!Jf'irus 

vantar o nível moral da sociedade , • • 

presente? Queremos que o pr?gresso I nno[ ro[Orror Mutuor "ft Unta-o I Electrtcos mais baratos 
moral corresponda ao materral? Tra- H~~ • ~ ~ ~ H , 
balhemos para tal se conseguir. para operários 

A nossa acção proveitosa e proff- Esta associação mutualista, que tem 
cu a terá de sentir-se em toda a parte: a sua séde na Rua de S. Bento n .~ I I, . Após uma visita que o sub-secretá­
na escola, nas aldeias e cidades, nas 1.", vem há bastante tempo enganando no de Estado das Corporações fez 
fábricas e nos campos, nos seios de os seus associado~, ocultando lhes a ontem às instalações da Companhia 
famíl ias e nas praças públicas. situação da colectividade, e, portanto, Carris, ficou assente que dentro de 

E' uma obra de todos para todos ludibriando-os na sua boa fé. poucos dias sejam fixadas as novas 
e levada a cabo em todos os luga- Assim, chegam até nós reclamações tari~as extraordinárias com preços re­
res. E só assim é que faremos com de vários sócios da área da Ajuda, duztdos para . os operários, abran­
que termine essa tão flagrante con- que têm tentado aviar as suas receitas gendo as segumtes carreiras: Belém­
tradição que se nota na sociedade, nas farmácias da freguesia, não o con- Almirante Reis; Praça do Comércio­
isto é, só assim poderemos alcançar seguindo, porque os proprietários Alto de S. João; Belém-Caminho de 
e conseguir uma perfeita correspon- dêsses estabelecimentos alegam tt r F~rro; Ajuda-Rossio e Rossio-Poço do 
dência, o progresso material e o deixado de atender o receituário dessa B1spo. 
progresso moral da humanidade. Só Associação, porque esta não saldava Os seus· preços são: $30 por cada 
por esta maneira é que se poderá as suas contas, havendo até algumas zona; $40 por duas e três zonas e $50 
realizar o sonho daqueles que pre- -farmácias prejudicadas em alguns mi- por quatro e cinco zonaa, limitando-se 
tendem criar e formar uma nova lhares de escudos, o que considera- sómente às carreiras das primeiras 
mentalidade orientadora da socie- mos infame, visto que 03 lesados têm horas da manhã. 
dade futura. que pagar as suas contribuições e os E' justo salientar que a Camara 
11111111u 111111111111111111111111111111111111111111 artigos não lhes são fornecidos gratui- Municipal de Lisboa, há bastante 

tamente. tempo, estava empenhada em tal con-

D. Felismina .Mourão Dias 
Sepultou-se no passado dia 23 de 

Junho, a Sr.a D. Felismina M ourão 
Dias, esposa do Sr. Antonio Lima 
Dias e irmã da Sr.a D. Adelaide Mou­
rão Alcantara. 

A toda a família enlutada, apresen­
tamos sentidos pezames. 

João Mendes 
VInhos recebidos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 
TABACOS 

No presente número, fazemos as se~uir da Direcção da Carris, e que 
melhores referências à Associação felizmente agora podemos regi5tar 
«Aliança Operária», porque é bem com a maior satisfação. 
digna dos maiores elogios. visto , que lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllu

1111111 
ali dentro se respira honestidade. Ou­
tro tar.to não podemos dizer da Asso 
ciação em referência, porque só nos 
resta pedir às autoridades policiais a 
sua intervenção ímediata, para que as 
pPssoas que tenham responsabilidades 
nêste caso, sejam chamadas a ~scla­
recê-lo. 

Não deixaremos a questão, e todas 
as pessoas que se encontrem prejudi­
cadas, podem contar incondicional­
mente com este quinzenário, desde 
que venham até nós. 

A nossa excursão 
_Está próximo o dia do grande pas­

seto que o nnsso quinzenario realiza 
a Ct'zimbra, Arrábida, Outão, Palmei~ 
e Setubal, uma das mais lindas regiões 
do_ nosso país. O número de inscrições 
vat aumentando dia a dia, pois todas 
as pessoas que n0s têm acompa­
nhado nas anteriores excursões, nos 
deram a sua adesão. 

ANTIGO ARMAIEM DA MUA NOITE BILHETES DE VISITA 

Aos retardatá:ios que ainda se não 
inscreveram, aconselhamos a que o 
façam quanto antes, visto termos !le­
cessidade de fechar contracto com os 
auto carros. 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 
(à esquina da Trnessa da Boa Hora) 

d esd e 4$ 00 o cento 

C. Ajuda, I 76- LISBOA- Tel. B. 329 

O preço da inscrição é, como já 
dissemos, 30$00, podendo ser pago 
em prc!Stações semanais. 
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